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P a ra  Cidade : A u n o .................. 20$000

> > : S em es t r e ............12$000

» > : T r i m e s t r e ............7$000

P a ra  fóra : An no ......................... 24$000

» )> : S e m e s t r e ................. 14$000

As ass ignacuras  v e n c e m -s e  em 31 

de  Jane i ro  e 30  do Julho

Numero a v u l s o ......................... $100

Numero a t r az ad o .................... $200

PUBLICAÇÕES

Secção Livre ,  l i n h a .................... $200

Ed i t ae s ,  l i n h a .............................  $300

Publ i cação em I a . p a g i n a . . . .  $400
Nas repet ições  f a r - s e - h a  aba t imento  

de  50 % ,  quando a publ i cação for maior  
de  50 l inhas.

As a ss igna tu ra s  e publ i cações  de 
carac t er  part icular ,  ser ão  pagas  ad ian t a  
damen te ,  sem o que  es tas  não serão 
inser i das  e nem f ar emos  a r emessa  da 
folha.

As pessoas  de  fóra,  ] que  desej ar em 
a ss ignar  «A Cidade» ^devem manda r  
o pedido acompanhado  da impor t anc ia  
da  a ss ignatur a  ; e aque l l es  que  j á  eram 
d o s b o s  ass ignant es ,  ped imos que  m a n 
dem sat isfazer  es t a  condicção;  caso co n 
t rar io,  suspende remos  do meiado de A- 
gosto em d iant e,  a  r em en ssa  da  me sm a .

Os annuncios  ^serão inser idos  pelos  
preços  que  se  convenc ionar .

As obras,  só serão execut adas ,  qu an 

do forpago a  me t ade  da sua  impor t anc ia ,  
no acto da  enccmmenda .

Originaos  pa ra  a s  columnas edi tor iaes ,  

bô 36â.'ão r ecebidos  n ’es t a  r edacção  até 
\ hora  da  ta rde ;  secção l ivre e a n u n 

cios,  a t é  as  escu recer ,  s endo porem 
peq nenas  publ icações,  r e cebem-se  até  
as oito horaB da noi te.

Não se  re8t i tuem or iginaes ,  a i nda  que 

não  se j am publ icados.

A redacção não ó soi idar i a  com as 
idóas emi t t idas  pelos col laboradores .

NUNCA!
Baixa, galant®. muito meiga e bella 1 
A bocca breve du m  botão de rosa 
Sonho accaso possuir-te numa estrella,
Tal o fulgor do teu olhar, formosa.

Mas o astro d'oiro da azulada umbella 
Baixa á coróla duma flôr mimosa 
E  desce mais seus raios para vel-a 
Qual se ella fosse a tua bocca airosa...

Receio, ás vezes, romanesco lance 
Quando te tenho ao lado, ao meu alcance, 
O' flôr appetitosa do Desejo...

Nunca, poróm, eu ousei, ó Santa, 
Macular-te a pureza que me encanta 
Com a amargo sainete do meu beijo I . . .

N a z a r e t h  M ENEZES.
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Adeus, eu vou partir... Esta saudade 
Que de ti levo e me enche o pensamento 
Falar-me-á da tua mocidade,
E deste amor, momento por momento...

Tenho no coração tanta anciedade,
Tanta alegria e tanto soffrimento,
Que sinto em mim uma outra immensidade 
Cheia de sol, de trevas e de vento...

Não sei porque te vejo em toda a parte,
O que sei ó que tu  me enches a vida,
Que é pequena demais para offertar-te...

E  assim tacteio entre o arrebol e a treva,
Sem saber, nos encantos desta lida,
Se eu levo o amor, ou se elle ó que me leva.

F r a n c i s c o  MANGABEIRA.

Ainda bem!
Já  ó de todos conhecida a circular que 
governo do Estado expediu ás auctori- 

dades judiciarias, policiaes e municipaes, 
recommendando-lhes que tudo façam por 
que corram as próximas eleições para 
vereadores e juizes de paz com toda a 
egularidade, assegurando se a mais ampla 

liberdade do voto.
Essa nobre resolução, partida de quem, 

no supremo posto, dirige a administração 
publica do Estado, e que assim dá, hom. 
bridosamente, o primeiro passo na senda 
da nossa regeneração politica, deve encher 
da mais intensa alegria os corações dos 
genuinos democratas que, amargurados, já 
viam a  descambar, irremediavelmente, para

um a queda fatal a obra gloriosa de 15 de 
Novembro.

Digamol-o sem rebuço, com franqueza; 
essa inversão dos princípios republicanos 
ao sabor de cada um e essa violação arre. 
gimentada das boas praxes políticas para, 
a satisfação de mesquinhos interesses for
çosamente haviam de levar, si a tempo 
não se lhes puzesse cobro, á ruina o regi 
mem republicano.

Como o povo amava essas bellas insti. 
tuições que ou tr’ora lhe ensinaram nos 
tempos da Propaganda e tal qual se acha 
estatuido da magna carta de nossas liber
dades 1 No entretanto, hoje vemos até 
republicanos genuinos, ardentes, d'aquelles 
tempos luminosos, cruzarem os braços 
indifíerentes aos destinos da Republica, e 
maldizerem a-hora em que se alistaram 
sob a bandeira da idóa nova.

Mas, os destinos do regimen são os desti

nos da Patria. Ninguém póde deixar de 
attender ao appello do exmo. sr. presi
dente do Estado ; de prestar o mais deci
dido appoio, a mais efficaz coadjuvação 
ao seu nobre emprehendimento.

Renasça a esperança !
Comprehendamos com S. Exca. que a 

alma, a essencia do regimen democrático 
está na livre manifestação da vontade 
politica do povo.

Quando o voto não tenha mais esta signi 
ficação, quando o resultado das urnas não 
estiver em perfeita equação com a opinião 
publica, quando a violência e a fraude por 
ahi campearem infrenes,a Republica Demo- 
cratica deixará verdadeiramente de ex is tir! 
Pode ainda continuar a existir, ató que 
seja riscada, por mão energica e bemfazeja, 
no papel...

O dr. Jorge Tibiriçá, garantindo ao povo 
a mais franca liberdade eleitoral, terá feito 
patriotico serviço em prol da regeneração 
politica do Estado, ao mesmo passo que 
dá um exemplo de civismo digno de imi
tação em todo o paiz.

E ’ preciso que o povo brasileiro se con* 
vença de uma cousa: que ó o soberano 
nas instituições vigentes e que, sem com- 
m etter um crime de lesa-patria, não pode 
deixar de exercer as altas funeções que 
lhe compete.

Divertindo
O pato affirmou que não ó "here je , mas 

catholico ; e que, para não ver seu cere- 
bro bem formado, amollecido, ó partidario 
da nacionalisação da egreja brasileira". 
Isto tudo foi "m anejado ao manejo polye. 
drico" das costumadas sandices.

Em falta de divertimentos melhores, um 
pato mettido a sebo não ó coisa que se 
despreze, embora seja um pato patusco...

O pato ó catholico, mas como tem o 
cerebro "bem formado" ó ao mesmo tempo 

partidario da nacionalisação da egreja 
brasileira".

Isto, porque tem cerebro e bem fo rm a 
do, façam agora idóa si o não tivesse 1 O 
pato, em bons termos, diz que ó branco e 
preto ao mesmo tempo ; e si não fosse tão 

ignoran te; tão sapateiro, não teria o arro - 
jo de escrever patadas assim, fallando do 
que não entra nem á m arreta naquelle 
cerebro bem form ado" e bronco. Egreja 
catholica brasileira", pato imbecil, ó um 
‘phenomeno que você não justifica nem 

nas civilisações adiantadas“  que você des
cobriu ; e sabe porque ? Simplesmente 
porque o catholico quer dizer universal, 
do mundo in te iro ; e “ egreja nacional 
brasileira“ , quer dizer parcial, isto ó, quô  
faz parte de um todo. Portanto, o cere’ 
bro do pato que ó bem form ado , descobriu 
uma parcialidade u n iversa l!... q Ue seria 
do pato si não tivesse cerebro bem forma
do ?

O pato diz que não ó hereje e pespega 
uma heresia, prova de que seu cerebro 
bem formado , ou já  está amollecido, on 
continúa muito duro, incapaz de compro- 
hender uma coisa, que qualquer Zó Ber- 
nardes aprehende sem dificuldade. 

Miserrimo pato, as asneiras e patadas



que voce tem grasnado, "indica talento 
igual áquelle peixe que tem pedra na ca
beça—a corvina."

Mas, como voce tem cabeça de pedra, 
escreve mais essa patada, salvo si isso ó 
Volapuk, porque não ha quem “ justifique 
o phenomeno“ de haver um talento igual 
a um peixe, ainda que este tenha pedra 
na cabeça... talento igual ao peixe ?..• O' 
pato cabeça do pedra, onde descobriu você 
este phenomeno ? Justiflque-o depressa, 
juntam ente com o "e/Zes” que está acima, 
na mesma columna. “ Elles, o povinho ?“ 

Acho isto muito desinteressante. Que 
diz, seu pato, cabeça de pedra ?

E f isso, o pato polyedrico que não tem 
“seu nome nos cartorios, nem na policia 
já precisou publicar uma certidão não sei 
donde para mostrar que o celebrado nome 
que usa, jamais esteve na policia, por cri
me infamante, e como não tem  seu nome 
nos cartorios, precisou tambem enxovalhar 
dois honrados cavalheiros, que por não 
lhe terem dado palha a mastigar, foram 
amarrados ao poste da diffamação...

Isto tudo porque o pato tem nma me 
moria igual á pedra do peixe... risivel e 
pulha !

E ‘ um pato completo, com estes requi 
sitos :

ta len to , igual ao peixe... 
illustração, igual ao sobre de re , 

quibasdam  aliü s ... (vide nota), 
mem oria, igual á pedra, 
orador, igual ao pato... 
h istoriador, igual á besta gateada.,, 
poeta, igual ao gato sujo... 
politico, igual ao preço... 
valente, Igual á casa do visinho... 
escriptor, igual ao desinteressante... 
X ingandor , caram ba, hom bre I soy un 

valiente sin egual en el mondo y mismo 
fuera de el.

Ridiculo, chulo, chato e charro o pato 
de cabeça de pedra polyedrica I

Nota. O pato dá o cavaquinho pelo la
tim , e podendo, em purra mesmo um trechi- 
nho... embora asnaticamente. A sua illus
tração é por isso igual á phraso : “ sobre 
de  re omne gscibili et quibusdam a’liüs 
verdadeira patada, que apenas noto para 
te r o gostinho de vel-o chamar um dos 
alumnos que freqüentam o Collegio de S 
Luiz, para que lhe corrija mais esta as
neira.

Rico SARDINHA.

Brincando

et

Supimpa o ultimo artigo de fundo do 
"gamella’'

Aquillo nem devia chamar-se artigo de 
fundo mais sim artigo puchando á subs
tancia.

Cada periodo urna joia e cada joia um 
periodo.

Qual, naturalmente, nao foi obra do pato 
nem do accaso, 41 mãos sustendo pennas 
d'oiro e finas foi que o rabiscaram.

Foi a ultima e ai regimentada pennada 
da pujança inagualavel de collosso politi 
co no seculo XX que o impagavel "gamei 
ia" em dia de ressaca, viu ser feita dentro 
do seu cráneo doentio.

E  dizem que este mundo não é uma 
continua comedia I

Pois os arregimentados não estão sciente 
da victoria !

E  vão conveoel-o8 do contrario I 
São os verdadeiros maniacos ; se a gente 

não os contraria são capazes de beijar-nos 
a mão, mas se rimo-nos da sua mania ex 
plodem n ’uma turba de insultos que fazem 
corar até um frade de cera.

Por isso é bom deixal-os n ’essa mania, 
principalmente porque o Juquery  não tem 
abrigo para 41 loucos furiosos d ’uma vez.

Depois, elles têm em mente o bom tem 
po em que tiveram ás suas ordens a Tre
me-te rra e em que a turba de capangas 
exhibiu-se n’esta terra, que têm servido de 
abrigo a quanto canalha anda a vagar por 
esse mundo de Nosso Senhor.

Elles têm fé na Victoria !
Deixal-os fallal-os que elles calárão-se- 

hão-se !

Quem deve estar ancho de si e da sua 
inegualavel elegampcia é o sympathioo 
Arthursinho que agora já está mais que 
sciente da arregimentação inegualavel dos 
4i !

No dia da eleição queremos vel-o a 
frente do pujante partido, com o bastão 
de chefe na mão direita e com o diploma 
de eleitor na outra, subir, vagaroso e su
blime, trocando uns passos de g iq u ir iq u iti , 
até as urnas e lá com um signal supremo 
arrancar os louros da victoria !

Este quadro maravilhoso da natureza que 
se vae desenrolar no painel da vida, deve
ria ser aproveitado pelo dono do Biogra- 
pho em todas as suas phases, para depois 
ser mostrado nas principaes capitaes euro- 
póa8, como a ultima novidade que este 
mundo incoeroivel tem produzido.

Quanto ao titulo ó simples : denomine-o : 
Os Maniacos, ou melhor Les Bocòs de 
Fivelles.

O volapuk ao pato tem nos pregado bem 
Jjôas massadas !

Nos dictos grosseiros e nos chufas inso
lentes que o pato  atirava contra o Dire- 
ctorio Republicano, pareoia transparecer 
desejos de que se discutisse os decantados 
factos das repartições federaes.

Assim comprehendemos e, com algumas 
penuadas, destruímos todo o montão de 
aleivas levantado pelo pato  verrineiro.

Uma vez sepultado na lei va das paixões 
ru ins , 0 pato, justijicando 0 phenomeno 
veiu pelo "gamella" ultimo pedindo nos que 
não discutamos os taes factos.

E ' bem difficil entender-se o que diz o 
pato 1

O pato que diga, em portuguez. Se 
quer ou não a disc ação, porque franca
mente, não entendemos o volapuk. Isto de 
uma hora quer discutir e outra hora não 
quer discutir, ó o diabo 1

Ou bem que o pato quer disoução ou 
bem que o pato não quer discuçáo,

Olhe que o ohamamos a responsabili 
da de ?

Pobre gamella I
Porque o pato  tem dado muitas patada^ 

nestes últimos tempos contractaram o Felix 
para escrever os artigos de fundo.

Aqueile, temos perfeita  comprehensão 
da pujança do nosso partido  não podia ter 
saindo senão da penna do Felix Ohupete

Apostamos dobrado, em como não é de 
outro o tal artigo, porque mais abaixo en 
contramos o seguinte : temos absoluta cer- 
te ja  da victoria.

E ’ verdade que faltaram os infalliveis 
sete botoes, bataiao, commigo liso, etc. 
porem estamos convencidíssimos de que 
tudo aquillo ó çhupetada e chupctada 
grossa.

Que pândego, o Felix I
E ' o caso, mais um aniz seu Torneira 1

Para term inar :
O Eurico Saldanha deve estar conten 

tissimo, porque vae ter occasião de provar 
em juizo o que adeantou d'um  distincto 
advogado nosso amigo.

Agora chegou a vez d'elle mostrar que 
não recúa de perigos, que escreve a peito 
descoberto e debaixo da responsabilidade 
do seu nome 1

Aguente-se, agora, no balanço seu pato

Eleição :
Partido chefiado pelo Exmo.

Snr. Barão do Itahym  332
Grupo chefiado por Arthur 

Porto e Godofredo Fonseca 41

Saldo a nosso favor 291

S en h a: Vae hoje o vigessimo terceiro 
appello ao Janjão ou alguem por elle, 
para que appareça a resposta ao «Rebate* 

Venha logo senão reeditaremos o artigo 
Affonso EURIGO.

Felicitações d’ «A Cidade»
— Levamos  as nossas  fe l ic i tações ao 

dis t incto amigo,  prof essor  Domingos  de 
Paul a  eSi lva,  i l lus t re  I n sp ec to r  Escolar ,  
a c tua lmen te  commis s ionado  em A n r a s  
pelo mot ivo do seu  aun ive r s a r í o ,  passa 
do ho n l em .

— T am be m  paio me sm o  mot ivo,  feli 
ci t amos 0 nosso i l lus t rado col lega do 
Minerva,  p ro f e ssor  Ar thu r  G ou l a r t ,  di 
r e c t o r  do g rupo  escol ar  do Braz,  c a p i 
tal .

- P a r t i c i p o u - n o s  0 nosso amigo F r a n 
cisco B e r n a r J e s  d ’ Ol ivei ra ,  0 nasci  
men t o  do seu  p r imogên i t o ,  que  se r á  
r egi s t r ado,  com 0 nome  de  Benedi c to  
Cuyabá d ’ Oliveira.

— » « — 

íSotieiario
J u . l > i l ó o  d i a  O o n ç e i ç ã o

Es tamos  i n formados  de que  nos 
dias 10, 11 e 12 de No vem bro  proximo,  
te r ào  lugar  as proci ssões  de Jubi léo  
d Dogma da Im m ac u l a d a  Conceição.

As mes mas  de ve m sah i r  da Ig r e j a  
do Bom Je su s ,  ás 5 ho ra s  da tarde,  
dando  en t r a da  na Ma tnz ,  onde  have rá  
s e r mão  po r  um Revdmo .  padre  Je sui ta  
e e m  seguida  bençã o  do S .S .  Sac r a 
mento .

No dia 13, have rá  na Matr iz,  pelas 
6 1/2 da ma nh ã ,  m i s sa  r e s ada  e c o m -  
m u u h ã o  gera l  dos fies.

— As festas no Collegio de S.  Luiz,  
devem ter  lugar  no dia 16 do cor r en t e ,  
e por  es t es  dias  pub l i c a r e mo s  0 pro 
g r a m m a .

P re s id i r á  as me s m a s  0 Exmo.  e 
Revdmo,  Sn r ,  Bispo Diocesano,  D. José  
de Camargo  Bar ros .
Di«no de Louvor  

A Exma .  S r a .  D. Malvina de Bar ros

Lem*,  fez 0 donat i vo  de 50$000, ao 
A n l o  de Mendicidade  de N. S.  da 
C an l e l a r i a  d e d a  cidade*

Actos como es t e  q ue  de ixam t r an sp a 
r ec e r  0 e sp i r i t o  e ph i l an t rop i a ,  são 
dignos  de l ouvor  de erai tação.  
Kafermo 

— Esteve a lguns  dias en f e r mo ,  r e c o 
lhido em seus  aposen tos ,  0 nosso 
amigo,  s eo h o r  Lou renço  Tibi r içá .

Nossos votos pelo seu prorapto e 
comple to  r es t abe l ec imen to .

Fosta do S. Franolsoo
Revest i o  se de g r a nd e  imp onên c i a  

a fe*ta p romov ida  pela Ordem Te rce i r a  
d« S.  F ranc i sco ,  d ’esta  c idade ,  em 
louvor  ao seu San to  Fun dad o r ,  e real í  

no ul t imo domingo .
P recedeu  a um tr id u o , que teve seu 

inicio na qu in t a  feira.
No domingo ,  pelas  dez ho ra s ,  0 

Revdmo .  Pad re  Eliziario,  c e l ebrou  a 
mi<sa pa rochi al  na igreja  da O rd em ;  
ass is t i ndo a todos os I r raãos 0 I rmãs  
da Ordem,  reves t idos  de s eus  háb i t o s  e 
i n s ign i a s .

As cinco e pouco d* ta rde ,  sahiu a 
m o  a sum p tuosa  proci ssão  de São 
Franci sco.  «endo levado em andores  as 
imagens  de N. S. da Conceição,  de 
S. Izab *L S. Luiz,  Rei de ^F ranç a  e 
S. F ranci s co  ; sendo  todos ando re s  
c a r r egados  pelos Te rce i ros  e Te rce i r a s ,  

A en t r ada  da proci ssão,  p regou  0 
R r v d m o .  Padre  Theoph i l o  Levignani  ; 
p findo 0 se rmão,  foi m i n i s t r ada  a 
b pnçam do S ,S .  Sa c r a m en t o  aos fieis.

Em spguida r ea l i so n - se  a c e r imon ia  
de noviciado e profissão de fé a  varia« 
pessoas ,  sendo então en toado 0 Te-Deum  

Tocou a banda Treze de Março.
T̂ ol I1ln.I1 a Laemmert 

Da C omprmhia Typoqraphiea do B ra z i l  
r e^obemns um ex em pl a r  da ap rec i ada  
Folhinha L a em m ert ,  p ara  0 a n n o d e  1905, 
po r  ella edi tada,  0 que  conta  j á  66 annos  
de publ i cidade .

O n u m e r o  que  t emos a vista (XIX) 
traz a lem de indi cações  uteis ,  ca lenda r io  
ch ron icas  naciona l  e ex t r a nge i r a ,  a Lei 
n°.  628,  (Alfredo Pinto) ,  cora annot ações  
e expl i cações  por  ura advogado,

Gratos  pela ofTerta.
Ksoóla do Apotrebú 

Te ndo  a p ro fesso ra  munie ipa l  D. Sil- 
vina de Oliveira Carvalho,  que  r eg ia  a 
escóla  do Apotr ibú,  sol ici tado a sua 
exone ração  do cargo,  vis to por  mot ivos 
super ior es  não poder  t o rn a r  para  0 
cent ro  do bai r ro ,  como  ó von t ade  dos 
morado re s  d ’ali e o rde m da Camara ,  
foi nomea do  pa r a  subs t i t ui l -a  0 nosso 
amigo Sr .  Pau lo  de Paula  Souza Tibi r içá ,  
que  hoje ou a m a n h ã  a s s umi r á  0 e x e i -  
cio do cargo,  tendo  já hon t em pres tado 
0 r e spec t i vo  compr omi s so .
Offlolna deoarruagens 

Para  0 ann unc io  que  por  e t a  folha 
fazem hoje os s enho r e s  Russolo <fc I rmão,  
com officina de ca r ruagens ,  ma rc ine i ro ,  
t anoei ro,  e t o rne i ro  a rua da Matriz,  2 
ch amamos  a l t ençào dos le i to res .  
Matadouro 

O mov imen to  do Matadouro Municipal ,  
du r an t e  0 mez de Se t e m br o  v indo foi 
0 s eguin t e  :

Rezes  abat i das  133
Porcôs  abat i dos  103
Porcos  en t r ados  182
Cabri tos  abat i dos  2
Vilel los abat i dos  2

EM VIAGEM  
Segu iu  ho n t e m  para  Campinas ? s e r 

viços de sua profissão 0 s r .  dr .  Grac iano 
Ger ibei lo ,  di s t i nc to cl inico aqui  r e s i d e n 
te.

M a rm e l le i ra d a s
PRIM EIRA  SERIE 

IY

«Nesta secção que inaagnro,
«Que não ó logar de petas,
«Só tem  e n tr a d a  o  a p u r o  
«Ou quem tiver papeletas!»

(Das Pinheiradas do «Republica» de 25 
de Setembro p. findo).

Oh I . . .  mas isto eu não aturo ! 
Queres fallar dos roupetas ? 
Desceràs ao reino escuro ,
Com tuas manhas e tretas l

F acundo V a r ella .

C A IF A Z

Secção Livre
Acção entre  amigos

P r e v i n e - s e  aos po r t ado re s  de b i l h e 
tes ,  de um r a \ a l l o  ; que  a m e s m a  a c 
ção e x t r a h i r - s e  ha com a p róx ima L o t e 
ria de S.  Paulo ,  de seis contos .

Aquel les  que  a t é  es s a  data  não p ag a 
r em a impor t ânc i a  dos r e spec t i vos  b i 
lhe t es ,  pe rd em  d ir e i t o ao p r êmio ,  caso 
lhes toque p i r  so r t e .

Ytu’ , 5 de O u tub ro  de 1904.
V. I>. F . S .

Correio d ’ A C IDADE
JU ST US  — Recebemos .  A p r e s e n 

te -se  n ’esta  redacção,  par a  me lho r  
a n d a m e n to  d ’es t a  folha.

E n t e nd eu  nos ?

EDÍTÃES
0  Coronel  José Fel iciano Mendes ,  s e 

gundo  J uiz de Paz,  em exe rc í c io ,  
n ’es t e  dis t r ic to de Nossa Se n h o ra  da 
Candelar ià  de Yfú etc.
Faz s abe r  a que m in t e r e s s a r  possa,  

que  : es t ando era estado de  ru ina s ,  0 
edifleio da Cadéa Pub l i c a  d ’es t a  c i dade ,  
onde n ’uma  de suas salas r e a l i s a va m -  
se as  aud iênc i as  d ’este  Juizo ; t e r ão  as 
me sm as  aud iênc i as  l uga r  d ’ora por  d i a n 
te no car t or i o  1’es t e  Ju i zo ,  no edificio 
da Camara ,  pav imento  t e r r eo  a e s q u e r 
da de qu em en t r a ,  no  predio do largo 
da Matriz n°. 15, nos mesmos  dias  do  
cos tume

E para  que  n ingu ém al l égué i g o r a n -  
cia mandou  pas sar  0 p r e se n t e  edi ta l ,  
para  s e r  pub li cado pela im p re ns a .  
Ylú, 3 de Ou tub ro  de 1904. Eu,  Jul ião  
de Campos P into,  esc r ivão ,  que  0 e s 
c rev i .

José Feliciano Mendes
—«a»—

Aunuucios
Greadinlia

P r e c is a - s e  d ’um a, d e  b o n s  c o s 
tu m e s , p ara  p a g e a r  c r e a n ç a  e  
m a is  s e r v iç o s  le v e s .

In fo r m a ç õ e s  n ,e s ta  ty p o g  r a 
p h ia .

M A R Q U E Z A S "
V e n d e -s e  m a rq u eza s  n o v a s , d e  

fe r r o , d e  to d a s  a s  la r g u r a s .
In fo r m a ç õ e s  n 'e s ta  ty p o g r a — 

p liia .

CASA
A la g a s e  uma,  na  Rua  da Pa lma ,  

de c jn s t ruç ào  nova  e mod e rna .
Tem sala,  va r anda  e c inco comodos ,  

todos com j anel las .  T ra ta -se  com Luiz 
G, Novell i ,  Largo da Matriz,  n.  18.

Ix  m ,  m
IVo la r g o  da M a tr is , n . 1 7 ,  p r e 

c is a  s e  d e  u m a q u e  s e ja  b ra n ca , 
com  1 5  a  2 0  a n n o s .

P e d e  s e  r e fe r e n c ia  e  p a g a  s e  
bom  o rd en a d o .

tà, chegando...

S A L D A N H A



A CIDADE DE YTU’

& laaana QÿeUéfMa

Medico-Operador

Consultorio e Residencia

RIA DO CARRO, N. ü
W W J W

C linica Cirui‘gico--D enlaria

Garlos de Souza Freitas
E

Àarâô Dantas da Silva
Traballiain a 

Rust d o  C om m ercio , N . 1 4 7

P h a rm a c ia  S .  José’
D o P e r e ir a  M endes* & F ilh o

A v iam -se  receitas com p res teza  e 
ãcceio, a qualquea  hora  do dio ou 
da no ite .

Tem  em  deposito o excellente p r e 
parado  p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  da M atriz. 1 7  

YTU'

Alfaiataria Bruni
D E

C H R IST IA N O  B R U N I

R ua do Comm ercio , N. 89

N ’ esta casa executa se com p e r 
feição qua lquer  traba lho  sob m ed i
da e pelos m ais m odernos f ig ur in os .

Especialidade em obras de cin ta

— « Preços modicos. » —

■AAAAAAAAAAAAAAAAA jU  jL ôJ J lA ílh

3  G A B IN E T E -D E N T A R IO  £
M >°

DO CIRURGIÃO DENTISTA £  

EDUARDO A N D R A D E  t

3
M
2a
M
M
M
*

Fo rmado  pela  Facu ldade de Medi 
cina do Rio de Janeiro*

N'este gabinete executa-se com  
n i t id e z , perfeição, p res teza  e p re 
ços modicos, todo e qua lquer  t r a 
balho concernente a arte .

Traualhos gara n t id os .

Rua Visconde de P a r n a h y b a .

PORTO FELIZ

¿ r r V T V T T r r í T T T V T T T V V Y Y r T

Typographia
2 ); «• tAüidade de .

— «O» —

N'eata officina aprompta-se 
com perfeiôão e nitidez todo e 
qualquer serviço a ella concer
nente.

é t
R u a  d à  P a l m a ,  5 6

ADVOGADO
Acceita quacsquer serviços de 

sua  pro fissão .

Rua do C a r m o ,  N .  19

YTU

< 3 D R .  l U G U S T G l C E Z Ã R

ADVOGADO

m  M  P l f f l ,  1 34 

Y W ‘
DR.JUUO MAIA

ADVO G ADO

R e s i d e n c i a s - R u c i  da A b o l iç ã 9 I  
E s c r i p t o r i o . ’ R. de S. Bento, 23

S. P A U L O
Advoga n 'es ta  com arca , e em  
ou tras  que se jam  servidas  

p o r  estradas de ferro .

D O S D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E DO SO LIC ITA D O R

Julió Prestes
RUA DIREITA,  N. 25  ( Sobrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
DE

Ã U G U S T K  M E H L M A N N

R u a d o  C o m m ercio , 1 3 2

Chegou nova  remessa de c a r 
tões postaes , collecçôes 

completas

— « Y T U ’ »—

Na fazenda Vassourai ,  
vende-se 2 j u m e n to s  de 

anno e pouco de idade.
Jumento.

Algodão
U

Pe re i r a  Mendes  & I rmãos ,  fazem ne  
gocio pa ra  p lan tação de a lgodão na f a 
zenda  Sete  Quedas  da Conceição ; f o r ne 
cem semen te s  g r a tu i t amente .

A plant ação pôde ser  fei ta  de e m p r e i 
t ada ou afor amento de te r ras .  Pr i oc ipa  
condição que  a venda  do a lgodão tem de 
ser fei ta pelo preço do mercado  e par a  cs  
mesmos.

Vende -pc  por 10 000$00Q quat ro  casa* 
no S L T ü  DE 1 T U \  dando ci las d# 
a l l uguel  10ü$000 por mez  ; hoje j á  m# 
offerecem mai s  dinhei ro  ; foram ret i f ica
das a  pouco,  sendo  uma  na  e sqn ina  
largo da Eg re j a  t endo a m e s m a  um t e r 
reno no mesmo  largo,  de  20 met ro* ; 
s endo  out r as  t rez descendo para  uma  éa* 
fabr icas  de t e c i d o s ; a rasão de tenciona  
a dispor  é  porque p re t endo  r e t i r a r - « #  
d ’esta,  quem p re t ende r  d i r i j a - se  • «  Ytá.

r a i |k  atelier pliatoiirapliiro
r >  r s

LUIZ SPITZER
R U A  DO COMMERCIO 7(i

O abaixo ass ignado par t ic i pa  ao publ ico y tuano ,  que  acaba  de ab r i r  
n ’esta  c idade ,  a rua  do Commerc io  n°.  74, ura bem mon tad o  a t e l i e r  pho -  
tographico  no qual  ex ecu t a  com per f e i ção  e e s m er o ,  todo e qua lq u e r  
t r abalho  c o n ce rn en t e  a a r t e ,  e po r  todos os sys ternas  os mai s ap e r f e i ç o ad o s ;  
e n c a r r e g a n d o - s e  t a m be m  de d e se n ho s  de qu a lq u e r  espec i e .

Acha  se a di sposição do publ ico que  o que i r a  h o n ra r  com a  sua  p r e f e r e n c i a ,  
todos  os dias ,  e a qu a l q ue r  bo ra ,  e s t ando  t am be m p ro m pte  pa ra  exe cu t a r  
t r aba lhos fóra do atel ier .

PREÇOS RAZOÁVEIS 
Luiz Spitzer

N .  B .  O p rop r ie tá r io  des t e  a t e l i er  é a r t is t a  e não  a m ad or .

MÁRMORÁRIÁ
O aba ixo a ss ignado faz s c i en t e  ao r e spei t ável  publ i co  d ’es t a  c idade  q u e  ao  

dia 1o. de Dezembro  abr iu  de novo  á rua do Commercio  n.  10 a a c r ed i t a d a — Mar-  
mora r i a  Y luana— en ca r r e ga n do - se  de qu a l q ue r  ob ra  de  m ar mo ro ,  l avagem op 
t umulos ,  ped ra s  e todo o se rvi ço  c o n c e rn e n t e  a es t a  ar te .

P r eços  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d ir ec tas  da I tal ia.
E n c a r r e g a - s e  t am bem  de fazer  q u a lq u e r  ob ra  da ac red i t ada  ped ra  Gran i t o  

que  se  a cha  na Villa do Salto,  como  se j am tumu los  c ruzes  e qua lq u e r  ob ra  pa ra  
cons t rucção.

Espera  o aba ixo  a ss ignado  m e r e c e r  a conf i ança  do r e s pe i t áv e l  Pov o  Y t u a n o  
da r a  o que  não poupa rá  esforços  em bem servi l -o  c ap r i cha ndo  nas  en c o m m e n d a s  
que  lhe  for em fei tas.

P. B O N ETTI
E X -S O C IO  D E L. M UTTI

mineiro,

- a p i r o  e | o r i | e i r o
Sabonete J aponez

Na P harm acia  de S: José, de Pe r e i r a  
Mendes  & Fi lhos,  vende  se Sabonete Ja 
ponez.  infall ivel ex t e r mi na d o r  das m a n 
chas do ros to,  e sp i nhas ,  pannos ,  sardas  
e tc .

O comprado r  tem direi to  a um e x e m 
plar  de mus ica  con t endo  uma  valsa ,  
uma schot t i scb  e uma  polka,  t j da s  de 

urel io Cavalcant i ,  denominadas Sabo !
NETE JAPONEZ. I

Vende-se  t am bem Agua R ubinat a 
$200 a gar r afa .

Largo da Malriz 17.

P h a rm a c ia  S. José
V en d e  s e  « P i lu la s  d e  E sa n o fo -  

le»  co n tra  fe b r e s  in te r m ite n te s  ; e  
o  a E lix ir  d e  P e d r o  D o r ia , » e s p e 
c if ic o  c o n tr a  a s  m o le s t ia s  d o  e s to  
m ago.
P o n n a l n n o  Na fazenda Conceiçãe 
v / a /  IIZ/II  Uo.  vende-se de 1 0 0  a 2 0 0
carneiros.

— a —

Os seus  p rop r ie tá r io s  d’es t a  officina par t ic ipara  ao publ i co  y tuano  
que  m u d a r a m  a mesma  da RUA DE S .  RITA N°. 103, para  a RUA DA 
MATRIZ,  N°. 2 (esqu ina ) ; onde  ach am  se a  disposição do me>tno,  para ,  
execut a r  todo e qua lq ue r  t r aba lho  r e f e r en t e  ao seu r amo de a r t e ,  com a 
max ima  perfeição e modicidade nos p r eços .

Enve rn i s a  se qua l qu e r  movei ,  por  um sys t ema  com p le t a m en te  novo,  
e en ca r r e g am  se do a s s en t am e n to  de toda e qu a l q ue r  e spec i e  de r aach inas .

Russolo & Irm ão 
Rua Ha M a tr iz ,N .  2 - Esquina-

YTU’



CIDAOJMjË Vît’

PEREIRA MENDES&FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTU’

Os prop r i e t á r io s  de st a  bem m o n í ad i  p ' a r r n a c i a  par t ic ipam ao publ i co  que ,  
t endo  coaclu ido  a m on ta gem  da mes ma ,  a cham se aptos  pa ra  pe r f e i t a m e n t e  s e r 
v i r  na comraodidade  dos p reços ,  a ss e io  e p rom p t i dã o .

Out ro s im dec l a r am que  pos suem um complec to  sor t i r a en to  de drogas  e p r e 
pa rados  nac ionaes  e ex t r a ug e i r o s ,  tudo a ; au t e i adamen te  adqui r ido  nas  p r i nc ipae s  
drogar i as  de S.  Paulo e Rio de J a ne i ro  ; e por consegu in t e  podem  of f er ecer  com 
mneg ua l av e i s  van tagens .

O publ ico en con t r a r á  a testa da pha rmac i a  S.  J O S E ’ o Sr .  FRANCISCO 
P E D R O  DO CANTO J U N í O R J d  plomado pela Escola de Pha jmaci a  de S .gPau lo .

Os p ropr i e t á r i os  coní iam na gen e ros idade  do publ ico,  em  vista do capr i cho 
que  e m p r e g a ra m  na mon t age m.

A pha rm ac i a  d ispõe  de um var i ado so r t im en t o  de aguas  ra ine raes  das p r i n c i 
p e s  fontea Al lemãs,  í og l ezas ,  F r ancez as  e Bras i le i ra s ,

At tende a qu a l q ue r  ho ra  da noui e  e bem a s s im  possue  i n s t r u m en to s  que 
a luga  por  p reços  s em comp e t ênc i a .

Largo da Matriz n. 17—YTIT 
Pereira Mendes & Fillio.

Atelier Photographico
DE

¡FREDERICO EGNER 
Rua Direita, 51 Ytú

N’es t e a t e l i e r  c ap r i chosam en te  mon tado  cora os mais  mode r no s  aper f e i çoamen tos  
4a ar t e ,  execut a  se com a maxima  ni t idez e p r es teza  todo e qua lq ue r  serviços  
« on ce rne n t e  a a r t e  p h o t o g r a p h i c ,  t i rando re t ra tos  pelos sys t emas  mais  aoerfe i -  
çeados ,  i nc lus ive  a plal inot ipia  ; e, de todos os t amanhos  de sde  os m ianons  até 
ao t am anh o  natur al  ; e bem ass im r ep roducções  ’ *

0« p reços se r ão  os mai s vantajosos  possiveis .
T raba lha  se todos os dias ,  a inda  os mais nebulosos ,  desde  as oito horas  da 

m an ha ,  a te  as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  pa ra  fora do a t e l i er  a Dreco^ 
que  se convenc iona r .  * p ieço .

0  publ ico enc on t r a r á  t am be m a v e n l a ,  car t ões  pos t aes ,  com vis tas de Ytú 
execut ados  com toda ni t idez ’

 ___________  FREDERICO EGNER
f i â  QQ Na fazenda Vassourai
\ j a \  I ILG1I 1 ò . vende-se d ias carrite l- 
las novas, muifco bem feitas, de cabreuva, 
de eixos torneados.

1 * *
I A  V t
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A EMULSÃO DE SCOTT
tem prdduzido seus maravilhosos eíTeitos, como 
se pode ver no semblante d’esta formosa crian
cinha Carmen Neyra, que estava attacada de 
Artritismo e já está curad# radicalmente com 
este famoso preparado.

Como o mais necessário para a vida é a saude, 
cada qual deve procurar os meios de adquiril-a.  ̂
Os melhores symptomas de uma saude perfeita 
são : boa semblante, robustez e forças. Com a 
EMULSÃO DE SCOTT se consegue todo isto, pois 
é um alimento importantissimo e uma medicina 

heróica que regenera os organismos 
debilitados, purificando e enrique
cendo o sangue.___

Attesto com o maior prazer, que tenho empregado 
em minha clinica, sempre com o mais brilhante resul
tado, a Emulsão de Scott nos casos da debilidade em 
geral, nas convalescenças de moléstias longas, no 
tuberculose pulmonar, rachitismos ou em geral naa 
moléstias constitucionaes.
Ca p it a l  F bdbr al . D e . BENTO G ERARQ UE M URTA, 

Doetor em medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, 
Ohefe de Diftrieto Sanüario, etc., etc.

Á ’ venda naa Pharmaoias ® Drogarias.

SCOTT & BOWNE, '  Chimioos, NOVA YOBK.
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OFFÍCINAS TYPOGRAPHICAS
-

D' A C IDADE DE Y T U
N  esta officina aprom;a-se com brevidade e nitidez e modicidade nos 

preços, todo e cjuilcjuer trabalho concernente  a este ramo de arte.

RUA DA PALMa, N. S6

Y T I T


